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RESUMO

Os séculos IV e V da Era Comum podem ser interpretados a partir de suas diversidades
político-culturais. No tocante à religião cristã, este foi um período bastante conturbado pelo
viés político-religioso: podemos afirmar a existência de variados tipos de cristianismos que
requeriam para si o título de ortodoxo nesse período, bem como a existência de controvérsias
e cismas teológicos envolvendo as diversas vertentes dissidentes desses credos cristãos.
Inserimos nesse cenário as disputas territoriais entre os nicenos e os judeus na Hispânia,
objeto desta pesquisa. Hipotetizamos que o quesito territorial refletia uma preocupação cristã,
essencialmente nicena, em se autoafirmar na região a partir da construção de monumentos e
da posse de bens imobiliários que era ameaçada pela presença de judeus na região. Para dar
cabo de nossas análises, utilizar-se-ão as seguintes documentações textuais: a Carta sobre a
Conversão dos Judeus (418) e o Livro VII da História Contra os Pagãos (416-417), de Paulo
Orósio, o Código Teodosiano (séc. V) e as Atas do Concílio de Elvira (séc. IV). Temos em
conta que as disputas territoriais entre os grupos em questão foram atravessadas diretamente
por um conflito político-religioso mais amplo, envolvendo a situação dos nicenos ibéricos da
época, assim como seus interesses e objetivos. Visamos explorar nesta Dissertação os
conflitos materiais entre os cristãos nicenos e judeus, incluindo a tomada da sinagoga de
Minorca, localizada na Província das Ilhas Baleares, e as questões simbólicas envolvidas
nesse processo, bem como as noções de identidade e alteridade.

Palavras-chave: Judeus; Cristãos; Nicenos; Território; Alteridades; Identidades.



ABSTRACT

The 4th and 5th centuries of the Common Era can be interpreted through their political and
cultural diversities. Regarding the Christian religion, this was a period greatly marked by
political-religious biases: we can assert the existence of various forms of Christianity that
claimed the title of orthodoxy during this period, as well as the existence of controversies and
theological schisms involving the diverse dissenting branches of these Christian creeds.
Within this scenario, we insert the territorial disputes between the Nicenes and the Jews in
Hispania, the subject of this research. We hypothesize that the territorial aspect reflected a
Christian concern, mainly Nicene, to assert itself in the region through the construction of
monuments and ownership of real estate, which was threatened by the presence of Jews in the
region. To carry out our analyses, we will use the following textual sources: the Letter on the
Conversion of the Jews (418) and Book VII of History Against the Pagans (416-417) by
Paulus Orosius, the Theodosian Code (5th century), and the Acts of the Council of Elvira (4th
century). We acknowledge that the territorial disputes between the involved groups were
directly influenced by a broader political-religious conflict, involving the situation of Iberian
Nicenes of that time, as well as their interests and objectives. This Dissertation aims to
explore the material conflicts between the Nicene Christians and Jews, including the seizure
of the synagogue of Minorca, located in the Balearic Islands Province, and the symbolic
issues involved in this process, as well as notions of identity and otherness.

Keywords: Jews; Christians; Nicenes; Territory; Alterities; Identities.
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INTRODUÇÃO

As interações entre judeus e cristãos foram diversas durante o período da Antiguidade

Tardia, principalmente se considerarmos toda a extensão territorial do Império Romano. Com

isso em mente, acreditamos que cada configuração político-cultural, espacial e temporal

produziu relações particulares e distintas envolvendo as comunidades judaicas e cristãs. Os

variados intercâmbios e conflitos relacionados a esses grupos estiveram presentes em muitas

documentações textuais do período, tais como narrativas de autores cristãos, crônicas, cartas,

concílios eclesiásticos e leis romanas. Dentre uma miríade de possibilidades, nos ocupamos

em analisar as contendas territoriais relativas a esses grupos político-religiosos na região

hispânica entre os anos de 388 e 423 da Era Comum1. Para a Dissertação que se segue,

selecionamos o Código Teodosiano, a Carta sobre a Conversão dos Judeus, o Livro VII da

obra História Contra os Pagãos e as Atas do Concílio de Elvira para integrar o nosso corpus

documental.

As disputas estudadas por nós se inserem nas discussões relacionadas à Antiguidade

Tardia e, antes de debatermos sobre essa conceituação, esclarecemos que esse período

englobou uma série de eventos religiosos dos quais não conseguimos separar as esferas

políticas das culturais. Margarida Maria de Carvalho, através dos seus estudos sobre o

imperador Juliano (331 – 363), observou que a cultura deve ser compreendida como “um

sistema de atitudes, modos de pensar e de agir de acordo com costumes e instituições, valores

espirituais e materiais de uma dada sociedade” (Carvalho, 2010, p. 22). Nesse contexto, é

necessário reconhecer que a religiosidade está intrinsecamente ligada às práticas culturais dos

grupos sociais, e tais comportamentos são inseparáveis de suas ideias políticas. Logo, a

Antiguidade Tardia deve ser concebida segundo um prisma político-cultural. Também

acrescentamos que durante o período tardo-antigo, os líderes religiosos, como os autores

estudados por nós, Paulo Orósio e Severo de Minorca, também desempenhavam funções

políticas e sociais. Isto é, o cargo religioso nunca estava restrito somente ao ambiente

eclesiástico, mas influenciava na configuração política de cada região. Em conformidade com

Carvalho (2010), ao refletirmos quanto aos conflitos entre os cristãos nicenos e às demais

vertentes do período, apontamos a existência de uma disputa que abrangia tanto interesses

políticos quanto religiosos.

1 Todas as datas mencionadas neste trabalho remetem à época posterior ao nascimento de Cristo, exceto quando
devidamente apontado.
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No tocante ao nosso recorte espacial (a região ibérica, em especial a Hispânia Balear)2,

podemos classificá-lo como um espaço que abrigava um emaranhado de grupos políticos

concorrentes, que tendiam a ser diferenciados nas documentações da época a partir de termos

étnicos (Kulikowski, 2006, p. 247). Entreposto nesse contexto, o cristianismo niceno

encontrava-se inserido em variados imbróglios de caráter político, filosófico e teológico com

outros tipos de cristianismos, a exemplo daquele dos priscilianistas e arianos. Em busca de

organização interna e consolidação, os cristianismos competiam entre si e travavam disputas

com as demais religiões romanas e com as comunidades judaicas dentro do Império Romano.

Com isso em vista, atinamos que havia uma preocupação por parte dos cristãos nicenos em

reafirmar o seu poder político através de sua ocupação territorial e da construção de

monumentos na Hispânia frente aos diversos cristianismos, como aquele dos priscilianistas,

aos politeístas e aos judeus.

Assim sendo, temos como hipótese de trabalho a configuração de uma querela

territorial entre os judeus e os cristãos nicenos ibéricos. Acreditamos que esses conflitos

emergem a partir de um projeto de instalação da ortodoxia, requerida e almejada pelos

nicenos, na Hispânia, o que, porventura, não se concretizou em virtude das ameaças judaicas à

autonomia e ao controle territorial do cristianismo niceno na região ibérica. Consideramos que

o quesito territorial perpassou um amplo conflito político-religioso, caracterizado pelas

disputas por espaços físicos, pelas discussões em torno da formação dos bispados e da

organização interna da religião cristã. De mais a mais, temos em conta que a busca pela

afirmação de uma identidade nicena atravessou a delimitação do outro. Por conseguinte, afora

as disputas territoriais, os judeus foram estigmatizados como não praticantes e não

pertencentes ao cristianismo, além de serem responsabilizados e culpados por infortúnios

experienciados por esse grupo religioso.

Gostaríamos de pontuar que, desde as nossas primeiras leituras documentais e

bibliográficas, preocupamo-nos em definir um recorte que trouxesse debates pertinentes para

a produção historiográfica atual. Esclarecemos, em primeiro lugar, que esta pesquisa foi

amparada pelas concepções presentes no movimento historiográfico da Nova História Antiga.

Conforme Norberto Luiz Guarinello (2013) nos comunicou, a Nova História Antiga tem em

conta a reavaliação do passado a partir de reflexões relativas às identidades e alteridades, além

2 Optamos por utilizar nesta Dissertação os termos Hispânia/hispânico/Ibéria e ibérico. Acreditamos que essa
escolha melhor abrange as características da região e dos povos estudados por nós. O termo Península Ibérica,
etimologicamente falando, exclui as regiões além dos atuais países de Portugal e Espanha, como Andorra,
Gibraltar, Ilhas Baleares e uma pequena parte ao sul da França. Além disso, a divisão administrativa intitulada de
Diocesis Hispaniarum não engloba todo o arco temporal de nossa pesquisa.
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de um crescente interesse pela história regionalizada, opondo-se a uma produção tradicional e

generalizante. Esse movimento incluiu em suas indagações, além das temáticas já citadas, as

questões de gênero, a história dos subalternos, os estudos sobre os judaísmos e os

cristianismos. Por esse viés, ao pensar nas relações entre cristãos nicenos e judeus ibéricos,

nos preocupamos em explorar a realidade político-religiosa desses grupos de maneira

regionalizada, priorizando as características individuais de nosso recorte temporal e espacial.

Incluímos às perspectivas trazidas pela Nova História Antiga às noções relativas ao

conceito de Antiguidade Tardia. Entendemos que este é um conceito bastante complexo de se

definir, cujas delimitações cronológicas e geográficas não são consensuais. Tendo isso em

conta, gostaríamos de refletir sobre os significados e usos que envolvem a Antiguidade

Tardia, uma vez que as documentações utilizadas por nós foram produzidas nesse período e as

contendas territoriais entre cristãos nicenos e judeus ibéricos, que temos como objeto de

pesquisa, também se inserem na contextualização de um Império Romano Tardio. Destacamos

que a ideia de Antiguidade Tardia surgiu em oposição a termos relacionados, como queda ou

declínio do Império Romano, por isso, a discussão dessa conceituação é bastante vasta. De

acordo com Carlos Augusto Ribeiro Machado, a conceituação de Antiguidade Tardia tem sua

origem calcada no início do século XIX através da obra Die Spätantike Kunstindustrie, de

Alois Riegl. O historiador da arte alemão observou que, longe de ser decadente, a arte do final

da Antiguidade poderia ser comparada e associada aos movimentos artísticos modernos

(Machado, 2015, p. 84). Em consonância, Júlio César Magalhães de Oliveira afirmou que tal

conceito foi formulado durante os séculos XIX e XX nos campos da História da Arte e da

História das Religiões, em oposição à ideia renascentista e iluminista de uma decadência

multissecular da sociedade romana (Oliveira, 2007, p. 124). A aparição, portanto, do termo

Spätantike viabilizou interpretações que abrigam a ideia de continuidade.

No entanto, foi com a publicação de The World of Late Antiquity: From Marcus

Aurelius to Muhammad em 1971, obra de Peter Brown, que as discussões sobre a Antiguidade

Tardia ganharam maior destaque no campo da historiografia. Ao abordar a cidade do século

IV, o autor destacou a persistência de grande parte da decoração pública clássica. Segundo o

historiador irlandês, a Antiguidade Tardia englobou um mundo de longas tradições, que

evoluiu lentamente e se reorganizou sem interromper totalmente o passado. Sua obra,

traduzida do inglês livre e literalmente como O Mundo da Antiguidade Tardia, recebeu a

tradução em Portugal de O Fim do Mundo Clássico, que é, curiosamente, o oposto do

conteúdo explorado no texto, já que Brown leva em consideração a ideia de continuidade e

discorda daquelas noções relacionadas ao declínio ou ruptura definitiva do Império Romano.
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Poderíamos nos ocupar de uma longa discussão historiográfica sobre o tema, realizada

e utilizada por inúmeros autores. No entanto, para além da definição de Antiguidade Tardia,

gostaríamos de refletir sobre os seus usos e aplicações, pois é assim que esse conceito aparece

em nossa Dissertação. Nesse sentido, ponderamos que, em nossa pesquisa, para além de uma

Antiguidade Tardia, devemos nos deter em uma Antiguidade Tardia Ibérica. Em outros

termos, pensamos que adotar o conceito de Antiguidade Tardia de forma ampla não abrange

todas as realidades tardo-antigas existentes no Império Romano. À luz dessas reflexões,

propomos o uso de Antiguidades Tardias: plurais, particulares e distintas. Em nossa visão,

cada região geográfica do Império Romano experienciou de forma diferente esse ciclo, com

configurações político-culturais específicas e periodização própria. Acreditamos, inclusive,

que a ausência de consenso em relação aos recortes geográficos e temporais decorre da

tentativa de homogeneizar esse conceito, uma vez que a investigação de cada região requer

aplicar abordagens regionalizadas.

Nos dediquemos, portanto, à Antiguidade Tardia Ibérica. Em primeiro lugar,

informamos que anteposto ao recorte hispânico, há a delimitação do período tardo-antigo no

que concerne à própria divisão do Império Romano entre o Ocidente e o Oriente. Ao abordar

esse tópico, Jean Michel-Carrié levantou questões sobre os estigmas que acompanharam e

continuam a acompanhar os eventos político-culturais a partir do século III. Para o historiador

francês, enquanto a historiografia foi dominada por ideias de crise e declínio, os avanços na

pesquisa desse período foram bastante limitados. Isso se deve ao fato de que a adoção de uma

perspectiva catastrofista como explicação central impedia a consideração de outras

possibilidades para a compreensão desse momento histórico. No entanto, Carrié alertou sobre

a importância de avaliar o papel desempenhado pelo século III na trajetória histórica do

Império Romano. O autor argumentou que o século III não marcou o início de um declínio

irreversível, destacando que os problemas que levaram ao fim do Império no Ocidente no

século V são distintos daqueles enfrentados no século III, assim como são diferentes dos

problemas que resultaram na contração do Império do Oriente, durante o reinado de Heráclio

(575 – 641), no século VII (Carrié, 2021, p. 16, 23).

As crises do Império durante as décadas centrais do século III foram, portanto,

seguidas pelo restabelecimento da situação no século IV, devido à concepção de um novo

modelo de poder imperial característico da Antiguidade Tardia. Trata-se, ainda, do mesmo

Império Romano, cujas bases não mudaram, mas cujos meios de funcionamento, ao contrário,

foram amplamente renovados. A partir da Tetrarquia, profundas reformas alteraram várias

características da história institucional, administrativa, militar e monetária romana. Esse



15

período também foi marcado, de Constantino (272 – 337) a Teodósio I (347 – 395), pela

aproximação com o cristianismo. Por fim, para nos limitarmos às principais novidades do

período tardo-antigo, há de se destacar que surgiram novas formas de contato e

relacionamento entre a população do Mediterrâneo e os povos considerados periféricos,

principalmente com os do norte, em bases completamente diferentes das do século III. Isso

envolveu desde a admissão em massa de elementos bárbaros3 no território imperial até o

estabelecimento de reinos bárbaros autônomos no Ocidente, como resposta à incapacidade

política romana de integrar essas populações, que buscavam apenas seu lugar ao sol. Em

suma, o século IV representou, sem dúvida, um novo começo e não apenas uma mera

sobrevivência. No entanto, esse “novo Império” gradualmente foi criando suas próprias

contradições, que poderiam ser superadas ou fatais, como evidenciado pelas diferentes

trajetórias dos eventos no oriente e no ocidente (Carrié, 2021, p. 23-24).

Carrié (2021) demarcou o século V como o fim do Império Romano no Ocidente. Nos

perguntamos, no entanto, se a Antiguidade Tardia ocidental se encerrou com a deposição do

último imperador do Ocidente, Flávio Rômulo (461 – 512), em 476. Para abordar essa

questão, voltemo-nos para o caso da Hispânia. Michael Kulikowski analisou tal período

através de dados arqueológicos acerca dos espaços públicos romanos na própria Península

Ibérica. O autor definiu como espaço público todo local com propósito social, simbólico e

funcional e esclareceu que, muitas vezes, a historiografia baseou a cronologia da Antiguidade

Clássica, Tardia e Idade Média a partir da desintegração da função social que um dia tornou

esses espaços necessários. De acordo com o historiador estadunidense, nenhum novo modelo

de urbanismo substituiu o romano clássico até o final do V ou meados do século VI. Somente

então, as zonas intramuros das cidades ibéricas passaram a ser ocupadas por uma nova forma

de construção monumental: os templos e as igrejas cristãs. Isso é um ponto relevante, pois nos

indica que o culto cristão e o poder episcopal permaneceram limítrofes e extramuros até esse

momento. Supõe-se que as primeiras igrejas cristãs na região fossem modestas, uma vez que

estão localizadas nos cemitérios suburbanos onde os mártires eram enterrados e onde os

cultos aos mártires eram atestados desde o século IV. No entanto, é muito marcante que,

mesmo depois que o cristianismo passou a ocupar um papel central na vida dos

hispano-romanos, seu local físico permaneceu fora dos antigos centros intramuros da vida

3 De acordo com Kulikowski, o uso do termo bárbaro é deliberado e certamente não pejorativo. Ele é preferido
programaticamente ao substantivo alemão e ao adjetivo germânico. Alemães e povos germânicos são legados da
filologia do século XIX. O uso do vocábulo bárbaro pressupõe comunidade e etnia com base na língua
compartilhada (Kulikowski, 2002, p. 69). Em consonância com as ideias do autor, optamos pelo uso da palavra
bárbaro em nossa Dissertação.
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urbana, pelo menos por mais um século inteiro. Somente quando os antigos espaços públicos,

templos e fóruns perderam todo o seu conteúdo social foi que as manifestações físicas da

autoridade cristã passaram a ocupar espaços intramuros centrais (Kulikowski, 2007, p. 180).

Assim, em Tarragona, uma igreja episcopal e um palácio foram erguidos no cume da

colina onde a cidade se situava. Esse local, em tempos passados, foi ocupado por um vasto

recinto de culto imperial, cujas paredes foram derrubadas para dar lugar ao episcopium4. No

entanto, essa construção ocorreu por volta do ano 500, meio século após o fim do governo

imperial na Hispânia. Kulikowski questiona, então, qual dessas fases de mudança se decide

tomar como linha divisória entre a Antiguidade Hispano-Romana e a Idade Média. Para o

autor, essas divisões são, em certa medida, irrelevantes, especialmente se for preciso escolher

entre os anos em que a forma pública antiga da cidade desapareceu e aqueles em que uma

nova ordem urbana a substituiu. Mesmo que se desenvolva uma justificativa para escolher

uma data em vez de outra, ainda existe o problema da imprecisão das datas arqueológicas,

além do fato de que essas tendências gerais têm diferentes cronologias em diferentes partes da

região ibérica (Kulikowski, 2007, p. 180-181).

Kulikowski argumentou que, independentemente disso, o importante a se notar é como

os ritmos de mudança no urbanismo hispânico têm muito pouco a ver com a narrativa da

história da região. Vejamos: técnicas arqueológicas modernas revisaram as datas do período

de grande deterioração física na maioria das cidades ibéricas, colocando-o no final do século

IV, em vez do III. Dessa forma, nem os movimentos bárbaros do século III, nem a reforma

administrativa de Diocleciano na década de 290 podem ser colocadas em uma conexão causal

imediata com o declínio da infraestrutura urbana observável no registro material. Quando esse

declínio se torna visível, ele não corresponde a nenhum evento conhecido no registro

histórico, nem a qualquer mudança institucional ou administrativa comprovada. Da mesma

forma, o abandono dos foros imperiais em Tarragona e em outros lugares na década de 440

ocorreu cerca de vinte anos antes do desaparecimento dos últimos sinais de administração

imperial na região ibérica. Para o historiador, tudo isso demonstra algo que sabemos, mas às

vezes ignoramos em prol da simplicidade: abordagens diferentes do passado oferecem

respostas e cronologias diferentes para questões de periodização. Ao considerar diferentes

perspectivas e categorias de evidências em seus próprios termos, torna-se viável compará-las

de forma contrastante, evitando introduzir circularidade no argumento. O registro

arqueológico, por si só, confirma uma suspeita comum: o fim do Império Romano ocidental

4 Conforme apontado por Maureen C. Miller, o episcopium era um tipo de monumento que representava uma
unidade fundamental entre o indivíduo, o poder e a residência do bispo (MILLER, 2000, p. 14).
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foi apenas um efeito secundário de um processo muito mais amplo de transformação. No

entanto, entender onde exatamente esse evento se encaixa nesse processo – se como causa,

consequência ou algo intermediário – é uma questão que requer uma abordagem cuidadosa,

ciente das limitações e potenciais das diferentes formas de evidência disponíveis (Kulikowski,

2007, p. 181).

Renan Frighetto, historiador hispanista brasileiro, interpretou o período da

Antiguidade Tardia a partir do estabelecimento e da fixação dos reinos romano-bárbaros no

interior dos territórios romanos ocidentais, a partir do século V. Para o autor, o

desenvolvimento de pesquisas relacionadas ao conceito de Antiguidade Tardia, entabulam

uma abordagem que centra seu foco em temas da História política. Isso porque,

fundamentalmente, alguns elementos de natureza política e institucional são reincidentes entre

os séculos II e VIII e podem ser entendidos como integradores de uma estrutura histórica

comum àquele espaço geográfico que constituía o mundo greco-romano e, posteriormente, o

romano-bárbaro. Os últimos herdaram a mesma lógica política do poder imperial romano, o

que justifica essa continuidade ao longo do período em análise. De acordo com Frighetto, as

ações políticas características dos imperadores romanos, bem como a partilha do poder e da

autoridade do imperador, foram transmitidas a outros importantes agentes políticos que o

substituíram ao longo do século V. Referimo-nos aos monarcas romano-bárbaros que

ocuparam o espaço político e institucional deixado de forma paulatina pela figura imperial no

momento do estabelecimento de seus regna, no ocidente romano. Em outros termos, podemos

dizer que as estruturas políticas e institucionais dos reinos bárbaros estavam ligadas às já

existentes no contexto do Império Romano. Esse estabelecimento foi a forma mais eficaz de

aproximação e, consequentemente, legitimação do poder régio godo, que almejava se associar

às tradições políticas romanas (Frighetto, 2013, p. 67-74; Frighetto, 2016, p. 7).

Concordamos com as proposições de Carrié (2021) na medida em que o autor definiu

a Antiguidade Tardia como uma época de renovações, assim como quando Kulikowski (2007)

afirmou que o fim do Império Romano ocidental é apenas um efeito secundário de um

processo muito mais amplo de transformação. Também estamos de acordo com Frighetto

(2013, 2016) quanto à interpretação das continuidades de elementos políticos romanos nos

reinos bárbaros. Portanto, entendemos o período tardo-antigo hispânico através da

manutenção da ordem imperial presente nas continuidades e transformações do ambiente

político. Dessa forma, reiteramos que não há um rompimento definitivo, na Antiguidade

Tardia, com as ações e práticas políticas imperiais. Isto é, a deposição do imperador em 476,

no ocidente, não esgotou, nem extinguiu as características do Império Romano, que, por sua
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vez, foram ressignificadas às novas realidades, elites e aos novos governantes. Embora não

tenhamos a pretensão de estabelecer uma cronologia para a Antiguidade Tardia hispânica,

aventamos que o recorte temporal desta pesquisa se insere no período tardo-antigo.

À vista dessas reflexões, esclarecemos que um dos nossos desafios foi perscrutar as

documentações sob uma ótica contextualizada, capaz de conectá-las com as suas respectivas

conjunturas de produção, compilação e transmissão. Para isso, temos em conta, além da

própria conceituação de Antiguidade Tardia, que esta é uma linha historiográfica escrita no

presente. Postulamos que as perquirições dos historiadores contemporâneos são responsáveis

por ditar os recortes de pesquisa e a produção de novos conteúdos, por isso as pesquisas da

área de História Antiga são produções atuais, vinculadas a debates contemporâneos. Em nosso

caso, destacamos as reflexões relativas aos conflitos político-culturais, às identidades e às

alteridades dos judeus e dos nicenos inseridos numa perspectiva regionalizada. É por esse

motivo que optamos por trabalhar com as relações territoriais entre esses grupos no contexto

regional da Hispânia.

Sendo assim, as nossas documentações representam e expõem as realidades

político-religiosas experienciadas por esses povos. Não obstante, embora todas as obras com

as quais lidamos tratem dos conflitos destacados, cada uma delas nos possibilita interagir com

perspectivas diferentes, o que nos é muito caro. O Código Teodosiano, por exemplo, nos dá

acesso ao ponto de vista imperial, além de viabilizar reflexões quanto às resoluções de

conflitos entre os grupos referidos. Tanto a Carta sobre a Conversão dos Judeus quanto a

obra de Paulo Orósio e as Atas do Concílio de Elvira são textos concentrados espacialmente

na região ibérica, cujo mote se desenrola através dos discursos de líderes eclesiásticos. Nessa

lógica, tais composições contêm importantes informações pertinentes às relações entre os

cristãos nicenos e os judeus hispânicos, revelando-nos as contendas territoriais e identitárias

entre eles. Os objetivos que cercam a produção desses textos podem ser elencados da seguinte

forma: a sistematização das leis imperiais no Código Teodosiano; o interesse em marcar a

suposta consolidação da vertente nicena como ortodoxa, na carta de Severo de Minorca; a

defesa da tempora christiana e do credo niceno na narrativa orosiana e a regulamentação da

socialização e das práticas religiosas dos ibéricos nas Atas do Concílio de Elvira.

Ressaltamos a defesa, por parte de Severo de Minorca e de Paulo Orósio, a favor da fé

nicena. Todavia, destacamos que os judeus não foram a única preocupação desta vertente do

cristianismo, durante os séculos IV e V, na região ibérica. Deparamo-nos também com as

diferentes dissidências cristãs, tal qual o priscilianismo e o arianismo. A título de exemplo,

por volta de 414, ao fugir das migrações bárbaras que assolavam a região peninsular, Paulo
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Orósio viajou para a África e visitou Agostinho de Hipona com o intuito de informá-lo sobre

a dimensão que a perspectiva prisciliana havia alcançado dentro da ecclesia hispânica. A

Carta sobre a Conversão dos Judeus, por seu turno, situa o credo niceno num mundo

povoado por judeus e politeístas (Bradbury, 1996, p. 62). Em vista disso, se Severo de

Minorca e Paulo Orósio escrevem acerca dos judeus numa época teologicamente conturbada,

isso nos indica que esse grupo ameaçava de alguma forma o predomínio da religião cristã na

Hispânia. Na legislação imperial, os conflitos entre os grupos cristãos e os judeus se

concentram na época posterior ao governo de Teodósio I. Entretanto, no território com o qual

trabalhamos, notamos uma apreensão mais antiga na regulamentação das relações entre esses

povos, verificada, aliás, desde o Concílio de Elvira.

Ao retomarmos os interesses políticos e religiosos que permeiam as nossas

documentações, identificamos a construção da identidade por meio da alteridade como uma

ideia basilar em prol da compreensão dos discursos presentes nos dois grupos que compõem o

nosso corpus documental. Logo, pensamos ser pertinente adotar as considerações acerca das

noções de identidade e alteridade como aporte teórico desta pesquisa. Por entender que tais

conceituações são frutos dos interesses da historiografia atual, pontuamos que o historiador

deve ter minuciosidade ao levar essas discussões para o passado. Por esse viés, demos

prioridade às produções que propõem uma análise desses conceitos inseridos nas realidades

político-culturais da História Antiga e da Antiguidade Tardia5. Elencamos, desse modo,

principalmente, as coletâneas Experiencing Rome Culture, Identity and Power in the Roman

Empire – organizada por Janet Huskinson (2000b) – e Constructing identities in Late

Antiquity – reunida por Richard Miles (1999) –, em conjunto com a obra O Espelho de

Heródoto: ensaio sobre a representação do outro, de François Hartog (2014), para nos

basearmos quanto às definições de identidade e alteridade.

Huskinson, Miles e Hartog partiram de diversos tipos de documentações, tanto textuais

quanto materiais, para discutir as noções de identidade e alteridade. Esses autores mostraram

de forma prática que é a partir da realidade político-cultural que podemos estabelecer

reflexões quanto às identidades e alteridades, pois tais formulações não podem ser aplicadas

se apoiadas somente na teoria. Segundo Huskinson, a identidade pode ser definida como uma

forma de enquadramento de indivíduos e grupos sociais. Contudo, não se trata unicamente da

maneira como os indivíduos se vêem, mas sim de como são vistos e lidos pelos outros

(Huskinson, 2000a, p. 10). Nesse quesito, Miles (2000, p. 34) disse que “a identidade só pode

ser representada através da comunicação”, isto é, ela está necessariamente ligada ao modo

5 Esclarecemos que esses estudos serão aplicados em maiores detalhes no Capítulo 3 desta Dissertação.
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como falamos de nós mesmos e dos outros, algo que notamos também no corpus documental

desta pesquisa. Miles acreditou que, além da identidade ser construída e mantida por meio da

comunicação, o controle sobre e por intermédio da palavra escrita era um componente central

do poder imperial (Miles, 2000, p. 60). Em conformidade com Huskinson, Hartog entendeu

que o sujeito não percebe a si mesmo sozinho, e sim a partir da sua relação com o outro, ou

seja, por meio da construção da alteridade. Também em consonância com Miles, ele afirmou

que a identidade depende da comunicação e da linguagem (Hartog, 2014).

Apreendemos, portanto, o Código Teodosiano, a Carta sobre a Conversão dos Judeus,

a História Contra os Pagãos e as Atas do Concílio de Elvira como discursos

político-culturais. Por isso, escolhemos referenciais metodológicos que nos permitem

estabelecer conexões entre tais documentações, os seus objetivos, conteúdos, contextos de

produção e o nosso aporte teórico. A princípio, orientamo-nos para uma metodologia que nos

auxiliasse na organização do nosso corpus documental e optamos pelo uso da Análise de

Conteúdo de Laurence Bardin. A autora definiu essa ideia como um conjunto de instrumentos

de cunho metodológico em constante aperfeiçoamento, que podem ser aplicados a discursos

extremamente diversificados. Ela dividiu esse referencial em três etapas: a) organização da

análise, b) codificação e c) categorização (Bardin, 2011, p. 15). Nesta Dissertação,

debruçar-nos-emos mais atentamente sobre a categorização, que consiste em organizar as

documentações em grupos, considerando temas específicos, vocábulos e conceitos. A análise

categorial se desenvolve em duas partes, a saber: as operações de desmembramento do texto

em unidades e a criação de categorias para um reagrupamento analítico posterior. Em suma, a

categorização proposta por Bardin configura um tratamento documental que procura

organizar os dados internos das documentações elencadas mediante a confecção de catálogos.

Seguindo as etapas metodológicas de Bardin, selecionamos sete leis do Código

Teodosiano (III, 7, 2; XVI, 8, 9; XVI, 8, 12; XVI, 8, 20; XVI, 8, 25; XVI, 8, 26 e XVI, 8, 27)

e dez excertos da missiva escrita pelo bispo de Minorca, que remetem a disputas territoriais

entre os cristãos nicenos e os judeus ibéricos, além de suas temáticas subjacentes, bem como

casamentos, heranças e a destruição de sinagogas. Os trechos da Carta sobre a Conversão dos

Judeus são: 3, 5, 6, 7, 8, 10, 13, 14, 19 e 30-31. Elegemos também oito trechos do Livro VII

da História Contra os Pagãos, que contêm informações sobre a situação dos judeus no

Império Romano e na Hispânia, além de apresentar vocábulos pejorativos quando o autor se

refere aos grupos judaicos. Identificamos nesses trechos a projeção de questões territoriais

coetâneas à realidade político-cultural de Paulo Orósio. São eles: VII, 3, 7-8; VII, 4, 16-17;

VII, 5, 6-8; VII, 6, 14; VII, 9, 2-6; VII, 12, 6-8; VII, 13, 4-5 e VII, 27, 6. Por fim, definimos



21

quatro cânones das Atas do Concílio de Elvira que intentam regulamentar as relações e

práticas sociais entre os cristãos e os judeus na região Hispânica no início do século IV, a

saber: 16, 49, 50 e 78. Reforçamos que as documentações com as quais trabalhamos são

plurais e pertencem a tipologias documentais diferentes.

Diante do exposto, dividimos nosso corpus documental em dois grupos. O primeiro

deles, que nomeamos de conjunto de documentações textuais ligadas diretamente ao objeto, é

constituído pelo Código Teodosiano e pela missiva escrita pelo bispo de Minorca em 418. O

segundo grupo, que chamamos de conjunto de documentações textuais ligadas indiretamente

ao objeto, é formado pelo Livro VII da obra História Contra os Pagãos, bem como pelas Atas

do Concílio de Elvira. Realizamos a divisão, categorização e organização de nossas

documentações textuais baseados em nosso objeto de estudo, ou seja, os conflitos territoriais

judaico-cristãos. No que tange à posse territorial, os excertos da primeira categoria falam

diretamente dos conflitos entre os cristãos nicenos e os judeus, e tratam de temas como os das

propriedades e dos casamentos. Já o segundo conglomerado se refere a temas indiretamente

conectados a tais conflitos, que esclarecem quanto à situação desses grupos na Hispânia e

reforçam a nossa argumentação e hipótese de trabalho. No tocante aos nossos conjuntos

documentais, partiremos do geral para o particular, isto é, das documentações que se referem

ao Império Romano como um todo para aquelas que aludem a eventos locais da região

ibérica. Dessarte, no conjunto de documentações textuais ligadas diretamente ao objeto,

temos a legislação imperial cujas leis poderiam ter sido úteis ou não para as realidades

regionais. Em contrapartida, a carta do bispo de Minorca narra eventos que ocorreram na

região hispânica, especificamente nas Ilhas Baleares. No conjunto de documentações textuais

ligadas indiretamente ao objeto, Paulo Orósio tem como mote escrever uma história

generalista. Por outro lado, o Concílio de Elvira foi realizado no sul da Península Ibérica e

tentou normatizar as práticas e as relações sociais entre os grupos existentes naquela região.

Finalizada a constituição do nosso corpus documental, empregamos os conceitos

propostos por Pedro Paulo Abreu Funari no segundo capítulo da obra Antiguidade Clássica: a

história e a cultura a partir dos documentos (2003). O autor discorreu, no que tange aos

aspectos externos e internos de uma documentação, sobre os que precisam ser levados em

consideração pelo pesquisador. Citamos o resumo e a natureza do texto, o seu contexto

histórico, a sua autoria, o levantamento de vocábulos específicos, as referências a outros

eventos do passado e as menções a figuras políticas. Dessa forma, aspiramos inferir algumas

informações acerca das nossas documentações, associando-as e identificando as semelhanças

e diferenças entre as suas tipologias documentais, os seus contextos de confecção, as suas
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transmissões e os objetivos dos seus autores. Elucidamos que a aplicação desse pressuposto

metodológico foi utilizada nos Capítulos I desta Dissertação, quando efetuamos os

tratamentos documentais, e II, para a contextualização político-cultural dos grupos de cristãos

nicenos e judeus ibéricos (Funari, 2003).

Aplicamos, por fim, o referencial metodológico da Análise de Discurso Crítica de

Norman Fairclough (2008), que consiste num estudo das dimensões discursivas apresentadas

nas documentações. O linguista britânico defendeu que o discurso é, concomitantemente, um

texto linguístico, uma prática discursiva e uma prática sócio-cultural. Para ele, a linguística se

refere ao conteúdo presente nas mais diversas obras, a prática discursiva tange à produção e

interpretação delas e a prática sócio-cultural alude aos contextos que permeiam os

documentos, sejam eles políticos, ideológicos, econômicos ou religiosos. Posto isso, a Análise

de Discurso Crítica desenvolvida por Fairclough consiste num referencial metodológico que

busca conectar as práticas discursivas e as estruturas sociais. Por meio dela, conseguimos

compreender os diferentes discursos presentes nas nossas documentações de forma articulada

com as realidades político-culturais dos grupos de cristãos nicenos e judeus na Hispânia.

Portanto, compreender como um documento é produzido e transmitido implica em

vincularmos o seu discurso a tópicos como a produção e autoria, que exprimem os valores, as

culturas e as identidades de grupos específicos. Haja vista, reconhecemos as dimensões

discursivas de nossas documentações, assim como as analisamos a partir de seus respectivos

contextos político-culturais de produção. Esclarecemos, ainda, que a Análise de Discurso

Crítica empregada dialoga fundamentalmente com o nosso referencial teórico, uma vez que

concebemos a identidade tendo em conta comunicação e a linguagem.

No tocante à estrutura desta Dissertação, dividimo-la em Introdução, Capítulos I, II e

III e Considerações finais. No primeiro capítulo, ocupar-nos-emos de efetuar os tratamentos

documentais das obras com as quais trabalhamos. Para isso, apresentaremos o conteúdo geral

dos textos, a sua autoria e data de produção, a sua compilação e transmissão. Incluiremos

tópicos relativos ao percurso transposto por essas obras até que elas chegassem ao nosso

conhecimento, a sua tradição manuscrita, as informações editoriais, as traduções disponíveis,

entre outros. No Capítulo 2, pronunciar-nos-emos sobre a organização do poder e a

administração imperial na Hispânia e na região da Hispânia Baleárica durante o final do

século IV e o início do século V. O capítulo está estruturado em três seções que seguem uma

abordagem similar a organização do nosso corpus documental e o Capítulo 1, ou seja, uma

análise que parte do geral para o particular. Quanto ao nosso último capítulo, temos a intenção

de conduzir nossas análises. Nosso objetivo principal é articular as práticas discursivas
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presentes em nosso corpus documental com as estruturas político-culturais do período em

questão.

Em nossas Considerações Finais retomaremos os pontos principais expostos nos

capítulos anteriores e reforçaremos os resultados obtidos com esta pesquisa. Em último lugar,

levantaremos os problemas teóricos e bibliográficos que esta Dissertação tencionou responder.

Um apêndice consta neste nosso trabalho: trata-se de nosso corpus documental categorizado e

catalogado mediante a metodologia de Bardin. O leitor terá acesso a todas as passagens,

traduzidas por nós, que compõem os conjuntos de documentações textuais ligadas diretamente

e indiretamente ao nosso objeto de pesquisa. Desfrutamos também dos Anexos A e B. O

primeiro deles refere-se às fontes literárias e filosóficas que Paulo Orósio faz alusão em sua

obra, enquanto o segundo anexo retrata um mapa da divisão territorial hispânica em

províncias durante o século IV.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta Dissertação, tivemos o propósito de compreender as razões que desencadearam

o conflito territorial niceno-judaico na região ibérica, durante o período compreendido entre

os anos de 388 e 423. Ao longo de nossas análises documentais, acuramos que o quesito

territorial entre esses grupos perpassou um amplo conflito político-religioso, marcado por

disputas por espaços físicos e debates acerca da constituição dos bispados, bem como a

organização interna da fé cristã. Adiante, percebemos que a busca pela consolidação do credo

niceno como ortodoxo atravessou também questões relacionadas às identidades e às

alteridades. Por conseguinte, afora as disputas territoriais, os judeus foram estigmatizados

como não praticantes e não pertencentes ao cristianismo. A esse grupo também foram

impostas diversas regulamentações quanto à interação social com os cristãos na região

hispânica, tais como casamentos mistos, banquetes compartilhados e outras.

Esclarecemos que esta seção não é vista como um compartilhamento de conclusões

definitivas. Em nossa opinião, nenhum objeto de pesquisa está completamente concluído, mas

sim sujeito a possíveis alterações, mediante outros estudos, ao longo do tempo. Entendemos

que o olhar lançado pelo historiador ao passado pode produzir diferentes interpretações para

um mesmo tópico de investigação, isso porque são as preocupações coetâneas dos

pesquisadores que movem suas linhas de análise e pesquisas. Logo, as alterações presentes no

campo historiográfico afetam profundamente o desenvolvimento das mais diversas produções

acadêmicas. Quanto à área da Antiguidade, Carvalho e Funari nos transmitiram que a partir

das décadas de 1980 e 1990 os historiadores antiquistas brasileiros acompanharam as

mudanças historiográficas relacionadas à Nouvelle Histoire e ao advento da História Cultural.

Dessa forma, os conflitos ocorridos na Antiguidade passam a ser analisados sob prismas mais

arrojados, levando em conta, inclusive, o respeito pelo trato documental, sua datação e

autoria, críticas internas e externas dos discursos e sua linguagem metafórica (Carvalho;

Funari, 2007). Reforçamos, portanto, que esta Dissertação esteve calcada nos referenciais da

Nova História Antiga.

Diante do exposto, antes de nos debruçarmos sobre os resultados obtidos por nós,

importa revisitar o caminho percorrido ao longo dos capítulos deste trabalho. Acreditamos

que a organização da nossa Dissertação permitiu uma sequência lógica de ideias que

assegurou a análise adequada das documentações textuais realizada, principalmente, no

Capítulo 3. Justificamos essa abordagem devido a atenção dada ao tratamento documental no

Capítulo 1 e à contextualização político-cultural no Capítulo 2, os quais permitiram situar
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nossas documentações em seus respectivos contextos de produção e circulação, enquanto

também esclareceram a finalidade de redação dos textos que integram os nossos conjuntos

documentais.

Retomemos, em primeiro lugar, as asserções quanto ao conjunto de documentações

diretamente ligadas ao objeto e ao conjunto de documentações indiretamente ligadas ao

objeto. Haja vista, localizamos o Código Teodosiano como um instrumento de manutenção do

poder imperial. Tivemos como escopo, ao analisar esta legislação, contrapor a generalidade

das leis com o seu cumprimento em eventos particulares. Em outras palavras, ao

selecionarmos as leis que aludem ao conflito territorial niceno-judaico, procuramos investigar,

sob uma ótica regionalizada, como as regulamentações eram experienciadas pelos grupos

estudados por nós na Hispânia. Quanto à Carta sobre a Conversão dos Judeus, apontamos

que o texto do bispo de Minorca pode ser interpretado como uma propaganda da política

vigente na era teodosiana, que buscava, entre outras coisas, a unidade religiosa sob o

cristianismo. Logo, entendemos que Severo procurou difundir a vertente cristã nicena através

de sua narrativa, enquanto criticou grupos que pudessem interferir na consolidação do credo

niceno como ortodoxo, tal qual os judeus. No que tange ao nosso segundo conjunto de

documentações, temos em conta que a narrativa orosiana tem como mote convencer o leitor

acerca da superioridade dos tempos cristãos. Paulo Orósio fundamentou sua obra em

argumentos relacionados ao convencimento de que a ideia de um passado romano clássico

como um tempo de glória e triunfo é equivocada. O presbítero advogou, ainda, a

superioridade do cristianismo niceno. As Atas Conciliares de Elvira, por seu turno, podem ser

descritas como uma tentativa de normatização das interações sociais e práticas religiosas dos

cristãos ibéricos.

Ao longo de nosso trabalho, enfatizamos a fluidez e a diversificação na aplicação do

poder imperial, reconhecendo também que a formação dos bispados não foi homogênea em

todas as regiões do Império Romano. Especificamente na Hispânia, identificamos que os

bispos possuíam maior liberdade de atuação, o que lhes permitia desempenhar um papel mais

decisivo. Essa perspectiva está ancorada na própria estrutura político-administrativa da Ibéria,

onde observamos a diminuta interferência e envolvimento do poder imperial na região, bem

como a vasta extensão territorial que conferia aos bispos a capacidade de governar várias

cidades. Por esse viés, ressaltamos nossa posição em relação a um cristianismo pluralizado no

século IV e início do V. Não acreditamos na cristianização do Império Romano e advogamos

a favor da ideia de um período bastante conturbado sob o viés político-religioso.

Similarmente, destacamos que os conflitos entre os cristãos e os judeus, analisados por nós,
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são atravessados por uma preocupação nicena em reafirmar o seu poder político através da

ocupação territorial e da construção de monumentos na Hispânia.

Outrossim, identificamos em nossas documentações uma constante preocupação em

delimitar a convivência entre cristãos e judeus, questões que se conectam às noções de

identidade e alteridade. Entrevemos que o delineamento da identidade nicena, portanto, foi

impulsionado por motivações político-religiosas: a preocupação desse grupo em regulamentar

a realidade social ibérica, especificamente com os judeus, em nosso caso, vai ao encontro das

contendas territoriais que os envolvia. Também ressaltamos que o território viabilizava a

socialização entre esses grupos, logo percebemos um interesse na definição de fronteiras

físicas e simbólicas, ou seja, do território propriamente dito e das relações sociais entre os

grupos em questão. Em nossa análise, a motivação em diferenciar e difamar os judeus surgiu a

partir da demanda territorial que passou a ser simbolizada por meio da alteridade nas

narrativas de Orósio e do bispo de Minorca, principalmente.

No tocante às demandas territoriais, rememoramos também a substituição de

sinagogas por templos cristãos. Quando sinagogas são substituídas por outros templos, a

paisagem natural e construída é transformada. Ao erguer uma igreja cristã no local da antiga

sinagoga, é gerada, com o monumento, uma memória da destruição e da substituição do

templo judaico. Em vez de apagar completamente a sinagoga e sua história, a nova igreja

preserva a lembrança desse lugar através da evidência de sua destruição. Portanto, o novo

edifício se torna uma lembrança duradoura do triunfo cristão sobre o espaço que antes era

ocupado pelos judeus. O relato contido na carta de Severo sobre a destruição da sinagoga e a

construção de uma igreja cristã desempenha um papel crucial na legitimação de uma nova

paisagem na Hispânia Balear, possivelmente em diversos aspectos, tanto para a população de

Minorca como para aqueles que receberam a epístola em outras regiões. O relato atua, ainda,

na construção da identidade do monumento e dos grupos que o frequentavam, o possuíam e o

administravam.

Assim sendo, concebemos as disputas territoriais entre os judeus e os cristãos nicenos

como uma querela motivada pela ameaça judaica à consolidação do credo niceno na região

ibérica. Em nossa análise, a ameaça enfrentada pelos nicenos não provinha apenas do público

judaico, mas também de outros grupos, inclusive cristãos, como os priscilianistas, arianos e

politeístas. Os cristãos que professavam a fé nicena estavam envolvidos em muitas disputas

em busca da consolidação dessa vertente cristã como ortodoxa. Logo, a questão territorial

englobou disputas por espaços físicos relacionadas ao controle do poder político e religioso.

Ressaltamos que, apesar de os judeus não disputarem o título de ortodoxia com nenhuma



127

vertente do cristianismo, esse grupo comprometia o desenvolvimento político-religioso dos

nicenos na região ibérica, uma vez que identificamos na Hispânia, em especial nas Baleares,

um domínio territorial majoritariamente controlado por judeus. Em suma, postulamos que a

preocupação nicena em assegurar e reafirmar sua autoridade, levou à tentativa de diminuir o

poder exercido pelos judeus, pois era esse grupo que impedia o controle territorial niceno na

região e, por consequência, o controle político, administrativo e religioso frente aos judeus e

aos outros tipos de cristianismos.

Ao ler e reler nossas documentações, nos deparamos com um universo complexo e

imbricado. As disputas experienciadas pelos judeus e nicenos na região ibérica não estavam

deslocadas de um amplo contexto político-cultural envolvendo esses grupos, suas realidades e

interações no próprio Império Romano. Requeremos, então, que nosso objeto de estudo seja

pensado e repensado, visualizando as diversidades, pluralidades, incoerências e contradições

de seu tempo. Esperamos, desse modo, que nosso exame documental, amparado nas

perspectivas da Nova História Antiga e nas noções de identidade e alteridade, tenha

contribuído para a compreensão das intrincadas relações políticas e religiosas presentes na

Hispânia dos séculos IV e V.
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APÊNDICE A - CATÁLOGO DO CORPUS DOCUMENTAL

Conjunto de documentações diretamente ligadas ao objeto

O Codex Theodosianus

Código Teodosiano, III, 7, 2.

Os Imperadores Valentiniano, Teodósio e Arcádio Augusto a Cinégio, Prefeito Pretoriano.

Nenhum judeu deve receber uma mulher cristã em casamento, nem um homem cristão

assumir um casamento com uma mulher judia. Pois, se qualquer pessoa cometer um ato

desse tipo, o crime desse delito será considerado como equivalente a adultério e a liberdade

de acusar será concedida também às vozes do público.

Dado na véspera dos idos de março em Tessalônica, no ano do segundo consulado de

Teodósio Augusto e do consulado do Nobre Cinégio. 14 de março de 388.

Código Teodosiano, XVI, 8, 9.

Os Imperadores Teodósio, Arcádio e Honório Augusto a Addeu, Conde e Mestre de ambos

os ramos do Serviço Militar no Oriente.

Está suficientemente estabelecido que a seita dos judeus não é proibida por nenhuma lei.

Por isso, estamos gravemente perturbados que suas assembleias tenham sido proibidas em

certos lugares. Vossa Sublime Magnitude, portanto, depois de receber esta ordem, coibirá

com a devida severidade os excessos daquelas pessoas que, em nome da religião cristã, se

atrevem a cometer certos atos ilícitos e tentam destruir e espoliar as sinagogas.

Dado no terceiro dia antes das calendas de outubro em Constantinopla no ano do terceiro

consulado de Teodósio Augusto e do consulado de Abundâncio. 29 de setembro de 393.

Código Teodosiano, XVI, 8, 12.

Os mesmos Augustos a Anatólio, Prefeito Pretoriano da Ilíria.

Vossa Exaltada Autoridade ordenará que os governadores sejam notificados, para que

saibam ao receber esta notificação que todos os insultos de pessoas que atacam os judeus

serão evitados e que suas sinagogas permanecerão em sua habitual quietude.

Dado no décimo quinto dia antes das calendas de julho em Constantinopla no ano do

consulado de Cesário e Ático. 17 de junho de 397.
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Código Teodosiano, XVI, 8, 20.

Os mesmos Augustos a Johannes, Prefeito Pretoriano.

Se parecer que algum lugar é frequentado por conventículos dos judeus e chamado pelo

nome de sinagogas, ninguém ousará violar ou ocupar e manter esses lugares, pois todas as

pessoas devem manter seus próprios bens em direito imperturbável, sem qualquer

reivindicação de religião ou culto.

1. Além disso, uma vez que, de fato, o costume e a prática antigos preservaram para o

supracitado povo judeu o dia consagrado do sábado, também decretamos que será proibido

que qualquer homem da fé supracitada seja constrangido por qualquer convocação naquele

dia, sob a pretexto de negócios públicos ou privados, já que todo o tempo restante parece

suficiente para satisfazer as leis públicas, e porque é mais digno da moderação do nosso

tempo que os privilégios concedidos não sejam violados, embora pareça ter sido feita

provisão suficiente com referência ao assunto supracitado por constituições gerais de

imperadores anteriores.

Dado no sétimo dia antes das calendas de agosto em Ravena no ano do nono consulado de

Honório Augusto e o quinto consulado de Teodósio Augusto. 26 de julho de 412.

Código Teodosiano, XVI, 8, 25.

Os mesmos Augustos a Asclepiodoto, Prefeito Pretoriano.

É Nosso prazer que no futuro nenhuma sinagoga de todos os judeus seja

indiscriminadamente tirada deles ou consumida pelo fogo, e que se, após a emissão desta

lei, houver quaisquer sinagogas que por tentativa recente tenham sido assim apreendidas,

reivindicadas para as igrejas, ou pelo menos consagrados aos veneráveis mistérios, os

judeus serão concedidos como compensação por isso, lugares em que eles podem construir

sinagogas proporcionais, é claro, às que foram tiradas.

I. Se forem retirados os ofertórios, serão restituídos aos ditos judeus se ainda não tiverem

sido dedicados aos sagrados mistérios, mas se a consagração venerável não permitir a sua

devolução, será pago um preço igual ao seu valor como compensação para eles.

II. No futuro, não serão construídas sinagogas, e as antigas permanecerão em sua condição

atual.

Dado no décimo quinto dia antes das calendas de março em Constantinopla no ano do

consulado de Asclepiodoto e Mariniano. 15 de fevereiro de 423.
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Código Teodosiano, XVI, 8, 26.

Os mesmos Augustos a Asclepiodoto, Prefeito Pretoriano.

Conhecidos e publicados a todos os homens Nossos decretos e os de Nossos ancestrais por

meio dos quais suprimimos o espírito e a audácia dos abomináveis pagãos, dos judeus

também, e dos hereges. No entanto, de bom grado abraçamos a oportunidade de repetir a lei

e é nossa vontade que os judeus saibam que, em resposta às suas súplicas lamentáveis,

sancionamos apenas que aquelas pessoas que cometem muitos atos precipitados sob o

pretexto do venerável cristianismo se abstenham de feri-los e persegui-los e que, de agora

em diante, ninguém deve tomar ou queimar suas sinagogas. Não obstante, os próprios

judeus serão punidos com a proscrição de seus bens e com o exílio vitalício, se for

comprovado que circuncidaram um homem de nossa fé ou o mandaram circuncidar.

Dado no quinto dia antes dos idos de abril em Constantinopla no ano do consulado de

Asclepiodoto e Mariniano. 9 de abril de 423.

Código Teodosiano, XVI, 8, 27.

Os mesmos Augustos a Asclepiodoto, Prefeito Pretoriano.

Nossos recentes decretos sobre os judeus e suas sinagogas permanecerão em pleno vigor, a

saber, que não lhes será permitido construir novas sinagogas e que não temerão que as

antigas lhes sejam tiradas. Mas eles saberão que todos outras proibições devem ser

observadas no futuro, como declara a regra geral da constituição recentemente emitida.

Dado no sexto dia antes dos idos de junho em Constantinopla no ano do consulado de

Asclepiodoto e Mariniano. 8 de junho de 423.

A Carta sobre a Conversão dos Judeus, escrita pelo bispo de Menorca

Carta sobre a Conversão dos Judeus, 3.

Agora, porém, Iamona ainda conserva o antigo dom de Deus de que os judeus nunca

puderam habitar ali. Muitos tentaram-no imprudentemente. Contudo, como dizem os

antigos: ou foram expulsos por uma doença que os atingiu inesperadamente, ou foram feitos

perecer por uma morte súbita, ou foram mesmo cortados em pedaços por um raio. Tão

notória é a propagação destes incidentes que assustou tanto os judeus que estes já não se
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atrevem a tentar novamente. E não consideramos isso como inacreditável, uma vez que não

há raposas, lobos, ou quaisquer outros animais nocivos, enquanto que há uma grande

abundância de animais aptos para a alimentação. E é ainda mais surpreendente que as

cobras e escorpiões estejam em grande abundância, mas perderam a sua capacidade de

prejudicar. Portanto, enquanto nenhum judeu se aventura a viver em Iamona, mesmo que

esteja apenas de passagem, e com razão, uma vez que, dada a sua ferocidade e malícia, os

judeus são comparáveis a lobos e raposas. Magona estava a transbordar com tantos judeus

como se fossem cobras e escorpiões, e por eles a igreja de Cristo era constantemente

mortificada. Contudo, esse benefício carnal foi recentemente transformado num benefício

espiritual, de modo que, como está escrito, essa geração de víboras, que se enfureceu com

ataques venenosos, feridas subitamente pelo poder divino, expulsou o veneno da

incredulidade.

Carta sobre a Conversão dos Judeus, 5.

Finalmente, de imediato, interrompemos também o nosso costume de cumprimentá-los.

Não só cortamos o hábito de ter relações familiares, mas também o erro de uma antiga

aparência de caridade foi transformado em ódio temporal pelo amor da salvação eterna. Em

todos os lugares havia disputas sobre a lei com os judeus e em todas as casas havia disputas

sobre a fé.

Carta sobre a Conversão dos Judeus, 6.

O povo dos judeus confiava principalmente na autoridade e habilidade de um certo

Teodoro, que era a pessoa mais importante daquela cidade, não só entre os judeus, mas

também entre os cristãos, por sua fortuna e seus cargos civis. Porque entre os judeus ele era

doutor da lei e, para usar uma expressão própria, ele era o pai dos pais. Na cidade, ocupou

todos os cargos municipais, foi defensor e atualmente é reconhecido como patrono do

município.

Carta sobre a Conversão dos Judeus, 7.

Os judeus desejavam fortemente que Teodoro, em quem toda a sinagoga depositou a sua

confiança, regressasse da ilha de Maiorca, a qual tinha ido para visitar suas propriedades.

Depois de os judeus terem lhe enviado uma legação, Teodoro voltou. Pela sua autoridade
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assustou muitos, mas apenas atenuou um pouco o fogo do conflito que logo se reacendeu

com maior violência, de modo que mesmo na cidade vizinha a chama da fé foi acesa. E para

que o provérbio de Salomão pudesse ser cumprido: “o irmão que ajuda o seu irmão será

exaltado como uma cidade forte e sublime”, muitos servos de Cristo decidiram envolver-se

nesta luta com toda a força do seu espírito, sem se pouparem ao cansaço da viagem.

Carta sobre a Conversão dos Judeus, 8.

O memorial, que anexamos a esta carta, mostra as armas que tínhamos à nossa disposição

enquanto esperávamos o combate. Não o damos a conhecer com a intenção de vos ensinar

algo, pois somos nós que precisamos de instrução e o esperamos de sua bem-aventurança,

mas o fizemos para que possam apreciar o quão grande foi nossa preocupação, levando em

consideração as possibilidades de nossa capacidade por causa do confronto que assumimos.

Mas Cristo, cujo reino não se baseia em palavras, mas em força, sem que pronunciemos

uma palavra, completou tudo e sem nenhum suor de batalha, concedeu ao seu exército a

vitória, que ninguém ousou desejar ou poderia esperar. Os judeus, estimulados pelos

exemplos do tempo dos Macabeus, estavam dispostos a morrer para defender seu

patrimônio religioso. Desta forma, eles não só começaram a examinar os livros, mas

também levaram paus, pedras, seixos e todos os tipos de projéteis para a sinagoga para

repelir com força física, se a necessidade exigisse, as hostes de cristãos, equipados com o

poder do Espírito Santo.

Carta sobre a Conversão dos Judeus, 10.

Há entre nós uma senhora devota e muito religiosa, chamada Teodora, que merece ser

tomada como um tipo de Igreja, tanto pela virgindade do seu corpo como pela sua

finalidade religiosa e também pelo significado do seu nome. Ela, numa visão noturna, viu

como uma viúva muito nobre, que, não por causa dos meus méritos, mas pelo dom da

bondade divina, exerceu o episcopado. Então, me enviou uma carta de súplica na qual me

deu todas as suas terras, pedindo-me que as semeasse. Com um sonho semelhante, Cristo

dignou-se a avisar-me, que sou o último dos pecadores, para ajustar a minha cintura para a

sementeira. Outra viúva muito nobre, sobre a qual não há dúvida de que tinha o semblante

da sinagoga, implorou-me insistentemente que eu pegasse seus campos de pousio e os

cultivasse, uma vez que já tinha chegado o momento da sementeira. Quem é, então, esta

segunda viúva mais nobre, se não aquela que, condenando impiedosamente Cristo, se
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tornou cruelmente viúva? O significado de ambos os sonhos é o mesmo. Antes de terem

decorrido cerca de trinta dias, e embora não tivéssemos conhecimento da sua interpretação,

é bem conhecido que tínhamos comunicado os nossos sonhos aos irmãos.

Carta sobre a Conversão dos Judeus, 13.

Começamos a nos dirigir para a sinagoga e, pela grande alegria que nos inundou, cantamos

um hino a Cristo pela praça. O salmo que, com admirável alegria, o povo dos judeus

também cantava era este: “Sua memória desmorona estrondosamente: mas a misericórdia

do Senhor permanece para sempre”. Mas, antes de chegarmos à sinagoga, algumas

mulheres judias, creio que pela vontade de Deus, mostraram grande audácia, para excitar

nossa mansidão: de uma altura começaram a atirar pedras enormes em nós. E mesmo

caindo sobre uma multidão apertada, eles não só não machucaram nenhum de nós, como

nem nos tocaram. Começaram a pegar pedras e, ignorando o grito do pastor, movidos por

um único motivo, que é zelo por Cristo, ao invés de raiva, eles acreditavam que aqueles

lobos com chifres atacariam. E, sem dúvida, tudo aconteceu por vontade daquele que é o

único pastor verdadeiro e bom. Finalmente, para afastar toda suspeita de que ele havia

concedido uma vitória sangrenta ao seu rebanho, nenhum judeu foi atingido pelas pedras e

nem mesmo nenhum deles tentou maliciosamente fingir, como eles costumam fazer. No

entanto, como devemos evitar qualquer aparência de falsidade, deve-se dizer que um dos

cristãos, que queria se assemelhar a Acam, que estava sob as ordens de Josué e cobiçou os

despojos destinados ao extermínio. Assim, o servo de um certo cristão, como ele próprio

teve de confessar, não estava lá pelo amor de Cristo, mas por causa da pilhagem. Só ele, ao

tentar arrancar algo da sinagoga, trouxe sobre si a pedra de tropeço. De fato, um dos nossos

povos atirou uma pedra para ferir um judeu, mas tendo ferido a cabeça daquele criado,

serviu-lhe de aviso para se lembrar de quem é a sua Cabeça, isto é, Cristo. E embora a

ferida fosse inofensiva, ele teve de reconhecer a ganância do seu roubo, e todos foram

avisados por tal punição para não fazerem o mesmo. Depois que os judeus se retiraram,

tomamos a sinagoga sem ninguém, não direi que ele se apropriou de alguma coisa, mas que

nada disso lhe ocorreu. O fogo consumiu a sinagoga com todos os seus objetos, exceto os

livros e os bens. Para que os livros sagrados não fossem maltratados pelos judeus, nós os

guardamos. Por outro lado, para que não nos acusassem de apropriação indevida, ou do

ônus que havíamos inferido sobre eles, demos-lhes os bens.
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Carta sobre a Conversão dos Judeus, 14.

Para o espanto dos judeus perante a destruição da sinagoga, dirigimo-nos à igreja cantando

hinos, e enquanto agradecemos ao Autor da nossa vitória, suplicamos-lhe que desocupasse

aqueles autênticos antros de incredulidade e que a infidelidade daqueles corações escuros

fosse vencida pela luz.

Carta sobre a Conversão dos Judeus, 19.

No dia seguinte, quando Teodoro estava prestes a exortar seu povo e prepará-lo para aceitar

a fé de Cristo, para seu pesar, teve que suportar um alvoroço dos judeus que o incitaram

espontaneamente à conversão. Porque quase nenhum deles não manifestou ter

experimentado abertamente o poder de Cristo. Pois bem, em sua assembleia, um jovem,

primo de Teodoro, chamado Galileu, para que, como dissemos muitas vezes, o significado

secreto dos eventos com os nomes apropriados pudesse ser mantido em segredo até o fim,

com grande hostilidade começou a proclamar: “Chamo todos vocês a testemunhar que, em

minha propriedade, não posso continuar sendo judeu, pois nela tenho coproprietários

cristãos e, se quisesse permanecer no judaísmo, possivelmente pereceria por causa de seu

ódio. Portanto, percebendo o perigo para a minha vida, irei imediatamente à igreja, para

escapar da morte que está preparada para mim”. Galileu pensando que, declarando os

motivos de sua conversão, assegurava a vida temporal, sem saber, estava dizendo a verdade

sobre a vida do tempo futuro, em que não pensava nada. Inspirado por essas palavras, um

homem honesto, e de reconhecida proeminência, não só entre os judeus, mas também na

cidade, a ponto de ter acabado de ser eleito defensor da cidade, ou seja, Ceciliano, declarou

que Galileu havia falado a verdade e que ele tinha razões semelhantes para temer a mesma

coisa. Com suas palavras, ele causou tanta confiança no mencionado jovem que, à vista de

todos, com uma corrida muito rápida, como se estivesse ganhando o troféu da fé, ele voou

para o abrigo de nosso Galileu, e pediu à minha humilde pessoa para colocá-lo na lista com

o seu nome. Por seu lado, Ceciliano, que era o pai dos judeus, depois de uma consulta mais

descontraída com o irmão Floriano, também pai segundo as nossas notícias, começou a

dirigir-se à sinagoga com estas palavras: “eu que, depois de Teodoro, sou chefe da sinagoga,

ao contrário do jovem Galileu, não me decido e me expresso com tremor, mas a todos

exorto, recomendo e proclamo que, abandonando o erro do mau caminho, se possível, todos

nos juntemos a fé eclesiástica. Portanto, assim como Cristo não te atrai com tanto poder, e
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por mais que você recuse tão grande salvação, não podemos fazer nenhuma violência a

você, pela mesma razão eu e meu irmão Floriano, com toda nossa família, abandonando o

escárnio de nossa religião, que não podemos mais seguir, aderimos aos cristãos e à sua fé,

que, mesmo se servida por inúmeros testemunhos das escrituras, não só não te convenceria,

Teodoro, que é o mais versado de todos, mas também de outros, se não for porque seguem a

verdade que não pode ser derrotada”. Como soubemos, Ceciliano dirigiu-se ao seu povo

com este tom, e recebemos com inefável alegria muitos judeus que, com ele, no mesmo dia

abraçaram a fé de Cristo.

Carta sobre a Conversão dos Judeus, 30-31.

Ainda maior maravilha e grande alegria é o fato do povo judeu, há tanto tempo reduzido a

solo improdutivo, poder contemplar, depois dos espinhos da incredulidade terem sido

arrancados e a palavra recebida, a germinação de um fruto copioso de justiça, para o qual

nos consolamos com a esperança de uma colheita tão abundante. Onde arrancamos uma

selva densa de incredulidade, proliferam excelentes obras de fé. Os judeus começaram por

demolir as fundações da sinagoga, e depois não só forneceram os subsídios para construir

uma nova basílica, como também lhe emprestaram os seus ombros. Saiba, Vossa Beatitude,

que todos estes acontecimentos começaram, com a força do Senhor nosso Jesus Cristo, no

quarto dia antes das Nonas de Fevereiro e chegaram ao fim de oito dias, depois do décimo

primeiro consulado do Senhor Honório e do segundo de Constâncio, homem ilustríssimo.

Pelo que, se escutardes com compreensão as palavras deste indigno pecador, revesti-vos do

zelo de Cristo contra os judeus, não para a sua condenação eterna, mas para a sua salvação.

Porque talvez tenha chegado o tempo predito pelo Apóstolo, em que, tendo-se já convertido

a totalidade dos gentios, todo o Israel se salvará um dia e, possivelmente, o Senhor quis

acender esta faísca desde esta extremidade da terra, para que todo o globo terrestre arda no

incêndio da caridade, para consumir a selva da infidelidade.

Conjunto de documentações indiretamente ligadas ao objeto

Livro VII da História Contra os Pagãos de Orósio

História Contra os Pagãos, VII, 3, 7-8
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Depois disso, para citar as palavras de Cornélio Tácito: “Quando Augusto era um homem

velho, as portas de Jano foram abertas e novos povos foram procurados nos confins da terra,

às vezes com lucro e às vezes com perda. Isso continuou até o reinado de Vespasiano”. No

entanto, quando naquele tempo a cidade de Jerusalém havia sido tomada e destruída, como

os profetas haviam predito, e os judeus exterminados, Tito, que havia sido ordenado pelo

julgamento de Deus para vingar o sangue do Senhor Jesus Cristo, fechou o templo de Janus

em comemorar seu triunfo junto com seu pai, Vespasiano.

História Contra os Pagãos, VII, 4, 16-17.

Agora, desde o tempo após a paixão do Senhor que os judeus perseguiram com todas as

suas forças, desastres incessantes rugiram ao redor deles até que, finalmente, esvaziados de

toda a força e dispersos, eles faleceram. E é que Tibério, a pretexto do serviço militar, levou

os jovens dos judeus para regiões de clima difícil; o resto desta cidade e aqueles que

seguiam práticas semelhantes ele expulsou da cidade, exceto aqueles que renunciaram a

seus ritos, condenando-os assim à servidão eterna. No entanto, doou-lhes as cidades da Ásia

que haviam sido destruídas por aquele famoso terremoto, libertando-as de tributos e até

dando-lhes generosamente algo

História Contra os Pagãos, VII, 5, 6-8.

Ao mesmo tempo, os judeus, que tinham sido justamente afligidos por desastres de todos os

lados por causa do sofrimento de Cristo, foram mortos em um motim que irrompeu em

Alexandria e os expulsou da cidade. Eles enviaram um certo Filo, sem dúvida um dos

homens mais instruídos de seu tempo, como enviado a César para apresentar suas queixas

diante dele. Mas Calígula, como odiava toda a humanidade, e especialmente os judeus,

ignorou a embaixada de Filo e ordenou que todos os lugares sagrados dos judeus e,

principalmente, o famoso santuário de Jerusalém fossem profanados pelos sacrifícios dos

gentios, cheios de estátuas e ídolos, e que ele próprio seja adorado como um deus lá.

História Contra os Pagãos, VII, 6, 14.

Houve uma revolta tão grande em Jerusalém, nos dias dos pães ázimos, que se diz que trinta

mil judeus foram pisoteados ou sufocados até a morte pelo povo amontoado nos portões,

enquanto tentavam sair da cidade
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História Contra os Pagãos, VII, 9, 2-6.

Pois, voltando um pouco no tempo em meu relato, os judeus, que, depois do sofrimento de

Cristo, haviam perdido completamente a graça de Deus, ao serem assediados por problemas

por todos os lados, foram seduzidos por certos oráculos no Monte Carmelo que previram

que os chefes nascidos na Judeia seriam os governantes do mundo. Como eles acreditavam

que o oráculo se aplicava a eles, eles explodiram em rebelião, aniquilando as guarnições

romanas em sua região e derrotando o vice-governador da Síria quando ele veio com

reforços, capturando sua águia e matando suas tropas. Vespasiano foi enviado por Nero para

tratar desses assuntos. Entre seus tenentes, ele levou seu filho mais velho, Tito, e trouxe

muitas legiões poderosas com ele para a Síria. Depois de ter capturado muitas das cidades

dos judeus e sitiado-os em Jerusalém, onde eles se reuniram em grande número para o dia

da festa, ao saber da morte de Nero, ele se declarou imperador, instado por um grande

número de reis e governantes. Ele deu atenção especial às opiniões do líder judeu, Josefo,

que na época era prisioneiro acorrentado e havia declarado firmemente, como Suetônio

registra, que seria libertado imediatamente pelo mesmo homem que o havia capturado, mas

então esse homem seria o imperador. Vespasiano deixou seu filho, Tito, no acampamento

para supervisionar o cerco de Jerusalém, enquanto ele próprio partia para Roma via

Alexandria; no entanto, ao saber da morte de Vitélio, ele permaneceu em Alexandria por um

curto período. Tito esmagou os judeus em um grande e longo cerco. Ele finalmente rompeu

as muralhas da cidade, embora não sem pesadas perdas entre seus homens, com motores e

todos os outros dispositivos de guerra. No entanto, levou mais tempo e mais força para

invadir as fortificações internas do templo, defendidas por uma massa de sacerdotes e

líderes que para lá se retiraram. Quando finalmente estava em seu poder, ele observou sua

construção hábil e antiga, e ponderou por um longo tempo se deveria queimá-lo, pois era

um incitamento para os inimigos de Roma se rebelarem, ou se deveria preservá-lo como

prova de seu triunfo. Mas como a Igreja de Deus estava surgindo em abundância em todo o

mundo, Deus decidiu que este edifício agora estava exausto de dar à luz, vazio e sem

nenhum bom propósito, deveria ser removido. Então Tito, depois de ser aclamado como um

comandante vitorioso por suas tropas, disparou e demoliu o templo em Jerusalém

História Contra os Pagãos, VII, 12, 6-8.

Posteriormente, em uma revolta incrível, os judeus, enlouquecidos de raiva, irromperam em
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tumultos em diferentes partes do mundo ao mesmo tempo. De fato, eles organizaram

confrontos atrozes em toda a Líbia contra seus habitantes. Esta região, quando os seus

habitantes foram então mortos, ficou tão despovoada que, se o imperador Adriano não

tivesse posteriormente fundado colônias, reunindo aí colonos de outras paragens, teria

ficado totalmente vazia, tendo os seus habitantes sido desenraizados tantos. Por outro lado,

perturbaram todo o Egito, Cirene e Tebaida com revoltas sangrentas. Em Alexandria, no

entanto, eles foram derrotados e aniquilados no combate que se seguiu. Também na

Mesopotâmia, os rebeldes foram reprimidos com armas. A consequência foi que, por meio

de execuções que se espalharam por toda parte, muitos milhares de judeus desapareceram.

Também é verdade que destruíram Salamina, uma cidade em Chipre, matando todos os seus

habitantes.

História Contra os Pagãos, VII, 13, 4-5.

Ele também finalmente exterminou e subjugou os judeus, que, despertados por problemas

causados por seus próprios crimes, estavam naquele momento devastando a província da

Palestina que outrora lhes pertencia. Desta forma, Adriano vingou os cristãos que os judeus,

sob seu líder Cocheba, haviam torturado porque não se juntaram a eles na oposição a Roma.

O imperador decretou que nenhum judeu pudesse entrar em Jerusalém e que apenas cristãos

fossem permitidos na cidade. Ele reconstruiu suas paredes para sua antiga glória e a chamou

de Aelia com seu próprio nome

História Contra os Pagãos, VII, 27, 6.

No Egito, o terceiro castigo trouxe consigo os mosquitos, ou seja, moscas pequenas e

cruéis, como aquelas que, muitas vezes amontoadas em lugares imundos em pilhas

vibrantes em pleno verão, costumam deslocar-se em ruidoso voo e introduzir eles mesmos

com mordidas cruéis entre os cabelos dos homens e as crinas dos animais; aqui novamente,

no tempo de Trajano, a terceira praga agitou os judeus, que, embora até agora tivessem

permanecido, espalhados por todo o mundo, tão calmos que pareciam inexistentes, agora se

levantaram com fúria repentina, lançando cruelmente eles mesmos em todo o mundo contra

aqueles em cuja companhia viviam; e isso sem contar a enorme destruição produzida em

muitas cidades que eram devastadas nessa época por frequentes terremotos
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As Atas do Concílio de Elvira

Atas do Concílio de Elvira, c. 16.

Aos hereges que não queiram regressar à igreja católica, não poderão ter em matrimônio

jovens católicas. Mas, decidiu-se que não haja matrimônio nem com judeus nem com

hereges, porque não pode existir conivência alguma entre fiel e infiel. Se os pais agirem

contra esta proibição, decidiu-se que se abstenham da comunhão por cinco anos.

Atas do Concílio de Elvira, c. 49.

Decidiu-se advertir aos proprietários que não permitam que os frutos que recebem de Deus

sejam benditos por judeus, convertendo nossa benção em algo depreciável e sem efeito. Se

alguém, depois da proibição, se atreve a fazê-lo, seja apartado totalmente da Igreja.

Atas do Concílio de Elvira, c. 50.

Se algum clérigo ou cristão come com judeus, concordou-se que se abstenha da comunhão,

para que se emende.

Atas do Concílio de Elvira, c. 78.

Se algum homem fiel casado cometer adultério com uma mulher judia ou pagã, ele será

separado da comunhão, mas se for descoberto por acusação de outros, ele cumprirá cinco

anos de penitência apropriada, após os quais poderá ser admitido novamente à comunhão do

Senhor.
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ANEXO A - FONTES UTILIZADAS POR PAULO ORÓSIO

Fonte: RODRIGUES, Nuno Simões. Paulo Orósio e o patrimônio mitológico da Antiguidade Clássica.
Lusitania Sacra, n. 2, v. 10, 1998, p. 24.
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ANEXO B - MAPA DA PENÍNSULA IBÉRICA (SÉCULO IV)

Fonte: KULIKOWSKI, Michael. Late Roman Spain and its cities. The Johns Hopkins University Press, 2004,
p. 22.
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